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O escândalo do Orçamento 
propicia um amplo debate sobre as 
atividades dos parlamentares e as 
sanções que devem receber, caso 
não cumpram, de maneira digna, 

• suas funções. A normatização de 
padrões, com regras claias e de am-
plo conhecimento público, é funda-
mental para que o País consiga 
aperfeiçoar sua precária democra-
cia representativa. A liberdade , de 
operar a política, ao gosto de cada 
um, sem controles sociais progra-
mados, tem levado o sistema políti-
Co a praticar ilicitudes e a estabele-
ber, ná intestinidade, um vasto es-
quema de recompensas pessoais. 

Os novos padrões hão que con-
templar a necessidade de se aban-
donar o cenário dos mandos e feu-
dos, onde o parlamentar se posicio-
na como proprietário de curràis 
eleitorais ou, ainda, como comer-
ciante de votos. O cargo de deputa-
do e senador, nesse caso, se trans-
forma em emprego dos mais bem 
remunerados do País. Dono da sua 
posição, o parlamentar se motiva a 
legislar em causa própria, uma for-
ma de ressarcir "investimentos" 
realizados na campanha. A conexão 
entre política .e negócios ocorre na 
esteira da ampliação do poder invi-
sível, que come; por dentro os prin-
cípios éticos. O manto protetor da 
imagem parlamentar acaba, sendo o 
obreirismo, que tem visibilidade 
nas estradas, pontes, escolas, cre-
ches e postos de saúde. 

assim que os parlamentares 

ganham uma "aura de virtuosidl3Nibize o voto destituinte (a que 
de". Os habitantes das cidades os 
consideram como benfeitores, sem 
ter condições de aquilatar a "ciran-
da monetária" que enche cofres de 
empreiteiras e permite á continui-
dade da política clientelista. É claro 
que o deputado deve levar benefí-
cios para sua comunidade. Ou seja, 
o papel de despachante não pode 
ser abandonado. Mas são questio-
náveis os critérios de seleção de 
obras, pois quase sempre as deci-
sões estão atreladas a interesses, 
que redundam em votos. 

Na reforma do sistema de re-
presentação, poder-se-á chegar a 
perfis parlamentares mais condi-
zentes com as necessidades da po-
pulação. O sistema distrital misto 
abrirá possibilidades ao deputado-
despachante, que será mais cobrado 
e fiscalizado pela comunidade, e ao 
deputado-temático, preocupado 
com causas mais abrangentes de 
seu estado. Aquele, votado por uma 
região, este votado por todas as re-
giões. As propostas dos dois tipos, 
encaminhadas ordenadamente du-
rante a campanha, poderão ser 
acompanhadas pelas bases. Para 
tanto, os parlamentares se obriga-
rão a divulgar suas ações. 

Caso não cumpram 'fielmente 
os pkogramas de campanha ou se-
jam flagrados em atos ilícitos, de-
verão ser destituídos de suas fun-
ções. Nesse sentido, a proposta do 
deputado paulista Michel Temer 
(PMDB-SP) é muito oportuna. Ele 

chama também de recall legislati-
vo). Um grupo de cidadãos, em nú-
mero a ser fixado, oficia à Câmara 
Federal e solicita investigação so-
bre a atividade'do parlamentar. Que 
poderá ser suspenso ou mesmo cas-
sado, em caso de condenação. Des-
ta forma, a sociedade teria contro-
les mais rígidos para fiscalizar o 
Parlamento. 

Em relação ao Senado, a dis-
cussão ainda é mais ampla. Poucos 
brasileiros sabem qual é a função de 
um senador. Como representantes 
dos estados, eleitos majoritaria-
mente, os senadores, apesar de te-
rem funções bem definidas, fre-
qüentemente fazem o papel dos de-
putados, atuando como despachan-
tes municipais e regionais. E o pior 
é que, nos últimos anos, o Senado 
tem sido infestado por suplentes 
que assumem na vaga do titular, 
afastado para outra função pública. 
O resultado é um corpo disforme, 
desnivelado, sem harmonia, porque 
há suplentes que entram nas chapas 
só para preencher lacunas. Alguns 
tipos no Senado, sem vocação polí-
tica, são exemplo das distorções do 
nosso sistema político. 

O modelo de representação 
precisa ser redesenhado. Sem pa-
drões novos, tudo ficará na mesma. 
A velha política tem raízes profun-
das. O tumor exige mais que sim-
ples agulhada. 
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